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Alcoólatra

Reunião da noite de 12 de Janeiro de 1956
Emocionadamente, 9 nosso grupo recebeu a vi-

sita de Joaquim Dias, pobre espírito sofredor que nos
trouxe o doloroso relato de sua experiência, da qual
recolhemos amplo material para estudo e meditação.

Alcoólatra!
Que outra palavra existirá na Terra, encerran-

do consigo tantas potencialidades para o crime? |
O alcoólatra não é sômente o destruidor de si

mesmo. E' o perigoso instrumento das trevas, pon-
te viva para as forças arrasadoras da lama abismal.

O incêndio que provoca desolação aparece numa

chispa.
O alcoolismo que carreia a miséria nasce num

Dechispa em chispa, transforma-se o incêndio
em chamas devoradoras. É b

De copinho a copinho, o vício alcanca a delin-

Hoje, farrapo de alma que foi homem, reconhe-

co que, ontem, a minha tragédia começou assim...

Um aperitivo inocente...
Uma hora de recreio...
Uma noite festiva. h

Era eu um homem feliz e trabalhador, vivendo

em companhia de meus pais, de minha esposa é
um filhinho. j

Uma ocasião, porém, surgiu em que tive a in-
|
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felicidade de sorver alguns goles do venenoterrível,
disfarçado em bebida elegante, tentando afugentar
pequeninos problemas da vida e, desde então, con-
verti-me em zona pestilencial para os abutres da
crueldade.

Velhos inimigos desencarnados de nossa equi-
pe familiar fizeram de mim seu intérprete.

A breve tempo, abandonei o trabalho, fugi à
higiene e apodreci meu caráter, trocando o lar ven-
turoso pela taverna infeliz.

Bebendo por mim e por todas as entidades vi-
ciosas que nos hostilizavam a casa, falsifiquei do-
cumentos, matando meu pai com medicação inde-
vida, depois de arrojá-lo à extrema ruína.

Mais tarde, tornando-me bestial é inconsciente,
espanquei minha mãe, impondo-lhe a enfermidade
que a transportou para a sepultura.

Depois de algum tempo, constrangi minha es-
posa ao meretrício, para extorquir-lhe dinheiro,
assassinando-a numa noite de horror e fazendo
crer que a infeliz se envenenara usando as próprias
mãos e, de meu filho, fiz um jovem salteador e
beberrão, muito cedo eliminado pela polícia.

Réprobo social, colhia tão sômente as aversões
que eu plantava.

Muitas vezes, em relâmpagos de lucidez, ad-
moestava-me a consciência:
= Ainda é tempo! Recomecça! Recomeça!
Entretanto, fizera-me um homem vencidoe cer-

cado pelas sombras daqueles que, quanto eu, se
haviamconsagrado no corpo físico à criminalidade
6 à viciação, e essas sombras rodeavam-me apres-
'Sadas, gritando-me, irresistível

— Bebe e esquece! Bebe, Joaquim
- E eu me embriagava, sequioso de olvidar a| mim mesmo, até que o delírio agudo mesitiou num.

catre de amargura e indigência.
A febre, a enfermidade e a loucura consumi-Tam-me a carne, mas não percebi a visitação da
morte, porque fui atraído, de roldão, para a turba
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R ue antes me afeiçoara. S
ss a! Gssimilei-lhes os desvarios' e Rs
abeprocurei novamente embebedarme.

A taverna era o meu mundo, com a demê

irresponsável por meu modo de ser... q

Ai de mim, contudo! Chegou o instante em

não mais pude engodar minha sed: ú

A insatisfação arrasava-me por dentro, 's

que meus lábios conseguissem tocar, de leve, n

gota do líquido tentador. Ci ;

Deplorando a inexplicável inibição que
agravava os padecimentos, afastei-me dos co

nheiros para ocultar a desdita de que me via

jeto. i Na

“aminhei sem destino, angustiado e

co, sê que me vi prostrado num leito e
terra seca... í mM

e Séde implacável dominava-me totalmente...

Clamei por socorro em vão, invejando |

mes do subsolo. h

Palavra alguma conseguiria relatar

com que implorei do Céu uma gota dágua

tasse a alucinação de minhas células suma

Meu suplício ultrapassava toda
ressão.. . j

E Não passava de uma fogueira €!

mim mesmo. y
Começaram, então, para mim, as

piatórias.

Via-me em noite fresca e ei] quila,

do o orvalho quecaía do céu pai e

enfim, mas, buscando as bagas do celesi

elas não eram, aos meus olhos, | a
minha mãe, cuja voz me atingia, |P!
desconsolo: À

— Não me batas, meu filho! Não |

meu filho!
Devolvido à flagelação, bitgoal

novadora, mas, tentando sorver-lhe
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reconhecia o pranto de meu pai, cujas palavras der-
radeiras me impunham desalento e vergonha:
— Filho meu, porque me arruinaste assim?
Arrojava-me ao chão, mergulhando meu ser

na corrente poluída que o temporal engrossava
sempre, na esperança de aliviar-a sede terrível,
mas, na própria lama do enxurro, encontrava sô-
mente as lágrimas de minha esposa, de mistura.
com recriminações dolorosas, fustigando-me a cons-
ciência:

— Porque me atiraste ao lodo? e porque me
mataste, bandido?

De novo regressava ao deserto que me aco-lhia, para logo após me entregar à visão de fontes
cristalinas...

Enlouquecido de sede, colava a boca ao ma-
nancial, que se convertia em taça de fel candente,da qual transbordavam as lágrimas de meu filho,
a bradar-me, em desespero:
— Meu pai, meu pai, que fizeste de mim?Em toda parte, não surpreendia senão lá-

 

Arraitei-me pelos medonhos caminhos de mi-nha peregrinação dolorosa, como um Espírito amal.ndo, que o vício metamorfoseara em Peçonhento  
Suspirava por água que me aliviasse o tor-mento, mas só encontrava pranto...
Pranto de meu pai, de minha mãe, de minhaesposa e de meu filho a Perseguir-me, implacável...Alma acicatada por remorsos intraduzíveis,amarguei provações espantosas, até que mãos fra”ternas me trouxeram à bênção da oração...Piedosos enfermeiros da Vida Espiritual e men-sageiros da Bondade Divina, pelos talentos da pre-ce, raE a sede, ofertando-me água pura...muou-se-me o estranho asonstiência me Reuse... ae“ inda assim, amparado por aquelesinspiram, ofereço-vos o triste exemplo deapês
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particular para escarmento daqueles que começam
de copinho a copinho, noaperitivo inocente, na hora
de recreio ou nanoite festiva, Ratbreve.

o jo e para a morte...Re.
transformado em palavras, rogo-vos a esmola dos

amigos para que eu regresse a mim
ma escabrosa jornada da própria restau-

7
Joaquim DIAS
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Reunião de 19 de Janeiro de 1956
* Encerrando-nos as tarefas, o nosso abnegado

| denteitor Emmanuel controlou as faculdades do mé-
|dium e falou-nos com a sinceridade

e

clareza quelhe são peculiares.

o que melhore.
rmação que recupere.

teoria prepara.
tica realiza.

induzimos.
demonstramos.

instrui, acende luz.
| edifica, é a própria luz em si.
dontrinar com segurança, é necessário
sabedoria através do cérebro.
transformar com êxito, é indispensável

ao amor, por intermédio do coração.
Pois, o ensinamento.
Sejamos nós mesmos a lição viva.

Ito que observe e ilumine.
jento que compreenda e ajude sempre.
s itemos, desse modo, aos méritos da


